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50 kg/dia = por dia 1,6 kg de proteína, 2,5 kg de lactose50 kg/dia = por dia 1,6 kg de proteína, 2,5 kg de lactose , 65g , 65g 
de Ca, 50 g de P e 8g de Mgde Ca, 50 g de P e 8g de Mg
50 kg/dia = por dia 1,6 kg de proteína, 2,5 kg de lactose50 kg/dia = por dia 1,6 kg de proteína, 2,5 kg de lactose , 65g , 65g 
de Ca, 50 g de P e 8g de Mgde Ca, 50 g de P e 8g de Mg

(Ingvartsen 2006)(Ingvartsen 2006)
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Relação inversa entre produção de leite e taxa de 
concepção de vacas leiteiras no final do século XX 

(Butler, 2000)(Butler, 2000)
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gestante Lactante

PARTO



PRÉ-PARTO

Gestantes....





Regulação HormonalRegulação Hormonal



Hormônios Homeoréticos
• Progesterona
• Estradiol
• Prolactina
• Lactogênico Placentário
• Glicocorticóides

Regulações Hormonais

• Hormônio do Crecimento (GH)

Hormônios Homeostáticos

• Insulina
• Glucagon
• Paratormônio (PTH)
• Calcitonina
• 1,25 Dihidrocolecalciferol



Concentração Relativa de hormônios no período de transição

Cortisol FetalCortisol Fetal

Progesterona EstrógenoEstrógeno
Prostaglandina

Início da LactaçãoInício da Lactação
Lactogênico PlacentárioLactogênico Placentário

-10 -8 -6 -4 -3 -2 -1 1 2 3 4 5

Dias

Progesterona EstrógenoEstrógeno

(Adaptado de Senger, 2005) 
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Balanço energético negativoBalanço energético negativo

Espaço físico cavidade 
abdominal

Mobilização

de gordura 

Adaptações endócrinasAdaptações endócrinas

Homeoréticas Homeoréticas e Homeostáticase Homeostáticas

Resistência a insulina

Tecidos periféricos

Ingestão de matéria seca

Saciedade 

demanda nutrientes

(adaptado de: Ingvartsen, 2006)(adaptado de: Ingvartsen, 2006)



PP
AA
RRRR
TT
OO





Citocinas Citocinas 
PróPró--inflamatóriasinflamatórias

DORDOR

Perda do interesse por comidaPerda do interesse por comida

IL IL --11

IL IL --66

TNF TNF -- αα

DepressãoDepressão

IrritabilidadeIrritabilidade



PósPós--PartoParto



Butirato

Propionato

AcetatoAGVSAGVS

AAAA

Ácido graxo livre

AGNEAGNE

Aminoácidos

EletrólitosEletrólitos

Ca , P, Mg

Aminoácidos
Gordura protegida

MineraisMinerais GlicoseGlicoseGlicose
Aminoácidos

Ca , P, Mg, 
Na, K, Cl
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Concetrações de ácido graxo não esterificado (AGNE) em vacas normo e hipocalcêmicas

durante o período de transição. (Schmitt et al., 2008)



Interações endócrinasInterações endócrinas

Imagem: asteriscoquefala.blogspot.com Imagem: asteriscoquefala.blogspot.com 



UmaUma pequenapequena revisrevisão...ão...

...de fisiologia reprodutiva...de fisiologia reprodutiva



HipotálamoHipotálamo

GnRHGnRH

HipófiseHipófise

FSHFSH e e LHLH

Estradiol

InibinaInibina

Estradiol

ovárioovário

Progesterona

Ocitocina

Progesterona

Ocitocina

Parede do ÚteroParede do Útero

PGF 2PGF 2αα



HipotálamoHipotálamo

GnRHGnRH

HipófiseHipófise

FSH e LHFSH e LH

GHGH

Estradiol

InibinaInibina
InsulinaInsulina

Fígado Fígado 

IGFIGF--I  I  
(sistêmico)(sistêmico)Hormônio do 

crescimento

Fator de 
crescimento 
semelhante a 

insulina

Estradiol

ovárioovário

PâncreasPâncreas

Intestino delgado

Tecido adiposoTecido adiposo

LeptinaLeptinaProgesteronaProgesterona

Parede do ÚteroParede do Útero

PGF 2PGF 2αα



Em condições de balanço energético positivoEm condições de balanço energético positivo



GHR 1C 15% 

Receptores GH

GHR 1A 50%

GHR 1B 35%

Fígado Fígado 

GHRHGHRH

GHGH
Hormônio do 
crescimento

IGFIGF--I  I  
(sistêmico)(sistêmico)

PâncreasPâncreas

Intestino delgado

InsulinaInsulina

GlicoseGlicose



Balanço energético negativoBalanço energético negativoBalanço energético negativoBalanço energético negativo



Figura 5. Níveis plasmáticos de Figura 5. Níveis plasmáticos de glicose e insulina no glicose e insulina no periparto de vacas periparto de vacas leiteiras leiteiras 
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(Schmitt et al., 2008 (Schmitt et al., 2008 –– dados não publicados)dados não publicados)



GHGH
Hormônio do 
crescimento

GHR 1C 15% 

Receptores GH

GHR 1A 50%

GHR 1B 35%

Fígado Fígado 

GHRHGHRH

IGFIGF--I  I  
(sistêmico)(sistêmico)

PâncreasPâncreas

Intestino delgado

InsulinaInsulina

GlicoseGlicose



Ações nos tecidosAções nos tecidos
GHGH

Hormônio do 
crescimento

•• Aumento de moblização de gorduraAumento de moblização de gordura

–– LipóliseLipólise

•• Melhora o aproveitamento desta gordura no fígadoMelhora o aproveitamento desta gordura no fígado

•• Oxidação de ácidos graxo no fígadoOxidação de ácidos graxo no fígado

•• Fontes alternativas de energiaFontes alternativas de energia

–– GliconeogêseGliconeogêse

•• Diminui captação de glicose nos tecidos perféricosDiminui captação de glicose nos tecidos perféricos

–– Resitência a insulinaResitência a insulina

•• Aumento da produção leiteiraAumento da produção leiteira

–– Lactogênese Lactogênese 



Dinâmica de hormônios ligados ao metabolismo

Insulina

GHIGF-1

Suplementantas com  50% de MS 
concentrado

Suplementantas com 30% de MS 
concentrado

REIST ET AL.,  2003

Figure 4. Concentrações plamáticas de Insulina, IGF-1, hormônio do crescimento
(GH) durante duas semanas pré-parto até 20 semnas pós-parto de vacas leiteiras
em vacas que receberam 30% ( ) e 50% ( ) MS de concentrado no pós-
parto.

Journal of Dairy Science Vol. 86, No. 5

GHIGF-1



AGNE

Corpos 
Cetônicos

Glicose

Figure 4. Concentrações plamáticas de Insulina, IGF-1, hormônio do crescimento
(GH) durante duas semanas pré-parto até 20 semnas pós-parto de vacas leiteiras
em vacas que receberam 30% ( ) e 50% ( ) MS de concentrado no
pós-parto.

Journal of Dairy Science Vol. 86, No. 5



EstradiolEstradiol

FSH

3-4 dias

FSH

3-4 dias

IGF

Insulina

IGF

Insulina

LH

Responsividade

LH

Responsividade

Balanço energético Positivo

Pico de LHPico de LH

PRIMEIRA OVULAÇÃO PÓS-PARTO

Estradiol

PartoParto
LHLH

(Adaptado de Beam e Butler, 1999).

Nível do BE LHLH

IGFIGF EstradiolEstradiol AtresiaAtresia

Balanço energético NegativoBalanço energético Negativo



FATORES LIGADOS AO ATRASO 
DA PRIMEIRA OVULAÇÃO

FATORES LIGADOS AO ATRASO 
DA PRIMEIRA OVULAÇÃO



Glicose e insulina

receptores de GH no fígado

IGF-I

altera os padrões pulsáteis do LH

Folículo diminui a responsividade ao LH (IGF-I)

BEN na ReproduçãoBEN na Reprodução

W.R . Butler

Livestock Production Science 83 (2003) 211–218

W.R . Butler

Livestock Production Science 83 (2003) 211–218

crecimento do folículo dominante
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Ácido graxo não esterificado 
(AGNE)

Diminuição da ação da insulina nos tecidosDiminuição da ação da insulina nos tecidos

Foliculogênese

esteroidogênese

Ação do LH



Corpos cetônicos

• Acidose metabólica

• Toxidez para o embrião



ProteínaProteínaProteínaProteína



Uréia

Proteína

FertilizaçãoFertilização

Viabilidade Viabilidade 

embrionáriaembrionária

Trevaskis et al., (1999)

(P>0.05)

Bruckental et al., (2000)

Não afetou  qualquer 
parâmetro reprodutivo

Dawuda et al., (2004)

Ambiente uterino
Baixa secreção de progesterona

Desnvolvimento e qualidade do embrião

Sinclair et al., (2000)

Westwood et al.,(2002)



ProteínaProteínaEnergiaEnergia



Categoria Taxa de 
concepção (%)

Referência

Novilhas 60-75 Lucy, 2001Novilhas 60-75 Lucy, 2001

Vacas em lactação 25-40 Lucy, 2001

Vacas primíparas          
(baixa produção)

56,5 Faust et al., 1988

Vacas primíparas
(alta produção)

17,4 Faust et al., 1988

Slide Slide -- Corrêa, M. N  & Schneider, A. (adaptado)Corrêa, M. N  & Schneider, A. (adaptado)



Onde Podemos interferir?Onde Podemos interferir?

Condição corporal

� Parto CC 3 - 3,5 (escala de 1-5)

Produção (maior produção - maior BEN)

� Seleção Genética

Idade de parto (primíparas)

� Peso Ideal 

Doenças (Cetose, Deslocamento de Abomaso, Acidose, Hipocalcemia)

� Nutrição e Manejo



Detecção de Estro



Onde Podemos interferir?Onde Podemos interferir?

Plano nutricional e de manejo

Manejo da Vaca seca

Adaptação antes do parto (3 semanas - 1/3 por semana)

Dieta aniônica (hipocalcemia)

Pós-parto

Propileno Glicol 

Drensh

Alimentos energéticos

Equilíbrio de proteína

Suplementação com gordura (!?)



Considerações FinaisConsiderações Finais

http://3.bp.blogspot.com/_o3lb1Tab5HI/S7owK06rMPI/AAAAAAAAAIA/aRvG0567f1s/s1600/elephant-balance.jpg



OBRIGADO!OBRIGADO!


